
Á saga dos índios gigantes do Brasil
Filme de Aurélio Michiles sobre a trajetória dos Panará, que quase foram exterminados nos anos 70, será lançado hoje
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saga dos índios gigantes da  
es trad a  C u iabá-S antarém  
foi can tada em  verso pro ­
sa. música e m ídia, com o  
uma ficção surrealista du­

ran te  a d itadura dos anos 70. Os Pana­
rá fo ram  musa d a  poesia d e  D rum - 
m o n d  â cançáo K re n a k o re .  do  prim ei­
ro  disco individual d e  Paul M cC artney  
(o d a  capa com as cerejasi. povoaram  
d e  m istério  o im aginário  brasile iro  e  
m o tivaram  o cineasta Auré lio  M ichiles  
a rea lizar o vídeo O  B ra s il g ra n d e  e  os

• os g igan tes  q ue  será lançado na- 
»almente hoje. às I9 h 3 0 . na sala 
A io e r to  Nepom uceno.
A partir de farta  docum entaçáo d e  

im a g e n s  histórias e atuais, o  film e é 
n a r ra d o  da perspectiva do  hom em  
b ra n c o  caçan do  o  índio na floresta. 
S áo  2 0 0  anos de  fuga d e  um povo  que  
q u a se  fo i exterm in ado  á época da  
a b e r tu ra  da estrada C u iabá-S antarém  
e m  l 97  3 te n d o  sido rem o v id o  p ara o 
P a rq u e  Indígena d o  Xingu em  1975 e  
q u e  h o ie  após m uito  esforço e luta. 
v o lta  ao  seu lugar d e  origem .

i m p r c f l M  — O  co n tato  da expedlçáo
J o s  .rm á o s  V illas-B óas com  os Panará  
na d é ca d a  de 70  foi o mais docum en- 
ra d o  da h is tó ria  Toda um a geraçáo de  
o m a lis ta s  de to d a  a im prensa brast- 

Ití.ra  passou p o r  lá Sáo reportagen s  
im e n sa s  o m a te ria l é fantástico . con­
ta  M ic h ile s  que centrou-se nos d e p o i­
m e n to s  co lh id o s  tunto aos próprios  
ín d io s  e aos irm á o s  Villas-Bóas. Sáo  
' j r r b é m  p ro ta g o n is ta s  o  antropó logo  
D a rcv  R ibe iro  o  sen ad o r R oberto  
C a m p o s  e a lo rn a lis ta s  M em élla  M o re i-

• e n tre  o u tro s  As im agens usadas 
| ie  um  vasto  acervo  o n d e  se des- 
m  re p o rta g e n s  fotográficas d e  O r­

la n d o  B r ito  Lu ig i M a m p rln . P edro  
M a r t in e ll l e E liana Lucena. Traz tam ­
b é m  im age ns  d o  início do  século, do  
m a re c h a l R o ndon  e d e  C e tú llo  Vargas  
c o m  ín d io s  docum entos da M archa  
p ara o  O es te  d o  Brasil.

A u ré lio  Michiles usa no film e uma 
citaçáo d e  A poena M e lre lles  ex- 
p res ld en te  da Funal. p ara en fa tiza r a 
m oral da história: E n contrar com  o  ín­
d io  é fácil Difícil é sab er o que fazer 
com  ele  N áo passa pe la  cabeça do  
b ran c o  segundo A urélio , o  q ue  acon­
tece  no in te rio r de um povo  Indígena  
q u a n d o  e le  o branco, se aprox im a  
desse p o v o  e m ulto m enos os desdo­
b ram en to s  desse contato.

—  Cr1a-se a im agem  do  
sensacionallsm o. d o  fantástico, náo  
com o se fossem pessoas, m as n a tu re ­
zas m ortas . ilustra o d n e a s ta . Produ­
zido sob en co m en d a d o  Institu to  So- 
cio am bien ta l, um a O n C  com  sede em  
Sáo Paulo e em  Brasília. O  B ra s il g ra n ­
d e  e  os ín d io s  g ig a n te s  vem  sen do fei­
t o  desde I 9 9 1. com  film agens no Xin­
gu e no antigo  te rritó r io  dos Panará, 
na fro n te ira  e n tre  o  Pará e  o  M a to  
Grosso. Em funçáo das necessklades. 
M lchilesusou m ateria l em  todos os fo r­
m atos. I 6m m  super 8 b etaka n  etc  e  
o  resu ltado  vale  a pen a con hecer na 
sessáo d e  ho|e á noite.

Auré lio  M ich iles. 43 anos passou 
um a p a rte  d a  adolescência em  Brasí­
lia d u ran te  o  p e río d o  m ais repressivo  
da d ita d u ra  m ilita r C om eçou a cursar 
A rq u ite tu ra  e  U rban ism o na ijo R  *» a 
fazer te a tro  na O ficina d e  T e a tro  do

Sesl. Foi em  Brasília q ue  m e  descobri 
com o artis ta  e o n d e  vi q ue  a d iversida­
d e  do  Brasil existe e te  obriga a convi­
ve r com  a d iferença, confessa.

H o je  m ora  em  Sáo Paulo, onde se 
ded ica á a rte  do  v ídeo  com  reconheci­
da com petên cia . Fez mais d e  oito . a 
m aioria  sob re a A m azônia . En tre  eles 
os excelen tes Q u e  v iva  C la u b e r. U n a  
B o  B a rd l. A  á rv o re  da  fo r tu n a  e Davi 
con tra  Golias-Brasll Caim (sobre os Ya- 
nom am ll, ven ced o r do  m argarida de 
Prata d e  I 9 9 4  e  q ue  está em  exibiçáo  
no Espaço Cultural 508  Sul das I I hOO 
às I 7hOO a sem ana toda.
U dsr ss — H o je. no lançam ento  na­
cional d e  O  B ra s il g ra n d e  os  ín d io s  g i- 
ganres. es tarão  presentes os princi­
pais líderes Paraná, q u e  já conhecem  
alguns d ocum entos  d o  film e, m as que  
ainda náo o  assistiram . D e  gigantes  
m esm o, os Paraná ou K ren ako re  m o

m e d ad o  a eles pelos Inimigos» tive­
ram  apenas uns qua tro  descenden tes  
q u e  m ediam  dois m etros e  cinco. O  ví- - 
d e o  apresenta fotós d e  um deles.

N a verd a d e , conta A u ré lio , criou- 
se um m ito  em  torno d o  gigantism o, a 
p a rtir  das estórias contadas, e au m en ­
tadas. pelos Inimigos. Afinal, o desco- . 
nhecido é  sem p re  m isterioso lem bra  - 
o cineasta. M ich iles fica em  Brasília a ; 
sem ana to d a  para levar o  film e a es­
colas q u e  se in teressarem  em  velculá- 
lo a seus alunos. Em m aio. o  vídeo se­
rá lançado no M asp reav ivand o  á m e­
m ória a h istória dos Panará q ue  teve  
mais d e  80%  d e  sua pop u laçáo  assas­
sinada e n tre  1970 e 1975  
■ O BRASIL GRANDE E  OS ÍNDIOS GI­

GANTES — Vkko. d e  A u r é l io  M lch l- 
le e . U n c â f i M n t o  h o |e .  às I9 H 3 0 . n a  
• a l a  Alberto N c p u m o c t n o  d o  T e a t r o  
N a c io n a l .  D u r a < « o :  4 7 * .  E s t a r S o  p ro -  
s e n t a e  o «  l i d a r a *  d a  c o m u n i d a d e  P a ­
r a n á .  E n t r a d a  f r a n c a .


